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A literatura mundial vem tentando definir um perfil para os modelos de cárie in vitro 
apropriado, recomendando-se introduzir modificações nos modelos existentes com o objetivo de 
aprimorar a sensibilidade dos métodos. Existem modelos de ciclagem de pH que permitem a 
determinação de relação dose-resposta em produtos fluoretados. Entretanto, esses modelos não foram 
validados para materiais que liberam flúor. 

O objetivo do presente estudo foi validar o modelo de ciclagem de pH para materiais que 
liberam flúor, verificando relação dose-resposta em dentes bovinos. 

Os blocos de esmalte foram obtidos das superfícies vestibulares dos dentes incisivos bovinos, 
através da cortadeira elétrica (Isomet Low Speed Saw - Buehler, Lake Bluff, Illinois, USA); em 
seguida, realizou-se a planificação da dentina e o polimento da superfície de esmalte em politriz APL-
4 AROTEC. Na seqüência, secções transversais foram realizadas a uma distância de 1 mm da borda do 
bloco. A parte maior (3x4 mm) do bloco foi utilizada no experimento, sendo a menor parte descartada. 
Foram selecionados 60 blocos de esmalte bovino (3x4 mm), através da determinação da microdureza 
de superfície inicial (SMH), realizando cinco impressões a cada distância (150µm, 300µm, 450µm e 
600µm), totalizando 20 impressões em cada bloco, sendo utilizado o microdurômetro Shimadzu Micro 
Hardness Tester HMV-2.000 (Shimadzu Corporation - Kyoto-Japan), acoplado ao Software para 
análise de imagem CAMS-WIN (NewAge Industries, USA). Em seguida, cada bloco foi imerso em 24 
ml de solução de cárie artificial (Tabela 1) por 16 horas para realização da indução de lesão de cárie 
artificial, e após decorrido esse tempo realizou-se a microdureza pós-cárie (SMH1). Os blocos foram 
divididos em 5 grupos com 12 espécimes cada um: resina composta Z 100 – liberação de 0,56 
µgF/cm2, Fluroshield - liberação de 1,17 µgF/cm2, Vitremer - liberação de 2,20 µgF/cm2 e Vitremer 
diluído ¼ (pó/líquido) - liberação 8,73 µgF/cm2  sendo o restante dos blocos (n=12) pertencentes ao 
grupo controle (sem material). Corpos-de-prova (n=48) foram confeccionados a partir de matrizes 
metálicas que apresentavam cavidade de 3 mm de largura, 2 mm de altura e 1 mm de espessura. Após 
confecção dos corpos-de-prova, estes foram adaptados às faces seccionadas dos blocos de esmalte e 
fixados com auxílio de cera pegajosa. Os blocos desses grupos foram isolados com esmalte de unha 
deixando a superfície de esmalte do bloco e do corpo-de-prova expostos. A seguir, os espécimes foram 
submetidos individualmente à modelo de ciclagem de pH, por seis dias, para promover a 
remineralização, alternando-se entre as soluções de desmineralização (Tabela 1) - duas horas por dia 
(12 às 14 horas) e remineralização (Tabela 1) a qual foi trocada duas vezes ao dia (8 e 16 horas). 

 
   Tabela 1 – Composição das soluções utilizadas no experimento. 

SOLUÇÕES CONTEÚDO 
 

CÁRIE ARTIFICIAL 
1,3 mmol/L Ca, 0,78 mmol/L P em tampão 
acetato 0,05 mol/L, 0,03 ppm F, em pH 5,0 (2 
mL/mm2) 

 
DESMINERALIZANTE 

2,0 mmol/L Ca e P em tampão acetato 0,075 
mol/L, 0,03 ppm F, em pH 4,7; 12 mL para cada 
bloco 

 
REMINERALIZANTE 

1,5 mmol/L Ca, 0,9 mmol/L P, 0,15 mol/L KCl 
em tampão cacodilato 0,02 mol/L, 0,04 ppm F, 
em pH 7,0; 4 mL para cada bloco 

 
 Após a microdureza de superfície final (SMH2) (Figura 1), calculou-se a porcentagem de 

recuperação da microdureza de superfície (%SMHR). 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Figura 1 – Ilustração dos testes de microdureza de superfície realizados. 

Os resultados foram analisados por ANOVA, teste de Tukey (p<0,05) e correlação de Pearson. 
Nos grupos Controle e Z100 não houve diferença significativa da %SMHR entre as distâncias. Os 
grupos Vitremer e Vitremer diluído apresentaram maior %SMHR, sendo os dados decrescentes em 
relação às distâncias. Houve correlação positiva entre %SMHR e flúor liberado (r=0,9613). 

O modelo de ciclagem de pH propiciou a verificação da relação dose-resposta entre os 
materiais que liberam flúor.  
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